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AMMIUVE L ! 

Exemplo brilhante (te disci-
plina partidaria, (le coberencia 
de principios, de abnegação sem 
limites, de amor cívico, olfere-
céu agora o partido progressista 
aos olhos dos seus ad'ver•arios, 
do paiz inteiro e (lo estrangei-
r•)ll. 

irasse parti•.1º quo tem por si 
as mais gloriosas tradiçõ,!s e que 
é, sem duvida, hoje o arais pu--
deroso e bem organisidt: em to-
lo o paiz, manteve-se, unido, 
inabala• el, incorruptivel, abste-
rº e disciplinado, tia sua nobre 
attitude de repulsão e despreso 
pelo golpe de escarneo que os 
dictadores lançaram sol►re a so-
herania popti lar-

Essas leolzi,ts compactas de 
partidarios que- se estenderei de 
uili a outro lado do paiz per-
maneceram firmes no seu posto 
d'llonra, em obedieticia a tinia 

resolução aconselhada pelo seu 
illustre chefe, tornada u'uina 
grande assembleia do partido e, 
acatada por todos os correl,1010-
harios. 
Nem um só soldado abatido-

110(1 a bandeira desfi aluada pelo 
inclito e proeminente estadista 
que se cliaula José Luc[alio de 
- c:,stio, o liotnem de mais pres-
tin lo flue actualinelite existe eru 
1'orlugal. 

Ne ui um r{1! 
E (aos graduados, apesar dos 

esforços. das blandicias ou tias 
íntimativas do galrlpinc-mór, não 
houve tauibem ❑ i1 nnrco llae 
dt'sertasse ou desobedecesse tr 

solemne deliberação! 
Nem um! 
Que adiniravel lição! 
Que 1)rilhantissitna at rmação 

de cohesão e solidariedade! 
F.' que a grandeza da ideia, 

o culto civico (aos principias e 
-dos direitos, o amor da liberda-
de e a aucioridade d'um chefe, 
urre a sabia, sincero e cresta, 
infundem a inquebrautibi1idade 
cie proceder cios que urna vez se 
alistaram em defeza d'u►n'i bati-
deira quo mantem a lierança das 
conquistas lilieraes dos nossos 
cuaiores,e que, dentro (Ias insti-
tuições cuuuareliicas, simbolisa 
as mais generosas aspirações de 
utn povo democrata e livi-el 

Honra ao partido progressis-
ia, e que el-rei atiente bt•rn que 
não deve pôr-se em àber•ta hos-
tilidade contra o toais furte par-

lido do seu paiz.. - 

No passado duminl;o snitiu á 
sceua, ou m&llor se diria-- desceu 
á sceua, cum o rabis ridicutu e co. 

rpico tiest'ntpenlln, a farçada talei- I'or esta forma e despresadas ministro tia guerra peia arbi-
tttrai, para a nurneação (to t1 ,,pota- assiru as urnas, toda a gente reve traria r::edida cite mando+i sus-
d•tS. bi3 á gaiè;,1 3ii 1 o apuraslPnlo das 
A çompaoltia, a propria campa- ditittrentrs assomblei,)S corra dfr- pender a passagem de guias pa-

nbia, qde é fom-iada pela grei re-
gen(+ratol-ia cá da terra, apresen-
tou-se muito mal. 

Alguns act(,res novos, tuas sem 
talento, embora teimosos em se 
querer inostrar em publico. 

Os afamados actores do elencho, 
os antigos galopins de ❑sais força 
e do provados serviç.)s, esses files-
mu, ou por despeitados, ou por 
prt,verem o fiasco da peça e dos 
novos, não quizeram representar. 

ülha os matreirus, se, não ha-
viam dia deixar em pleno desastre 
os uo%içus pr jteuciusos e ambi-
citisusll 
Devem de ter ri,ìo a bota rir 

dos debutautus, o nós fazemos u 
aresillo. 
0 publico não pateou porque 

preferiu deixar a aprticiaçao a• 
poucas moscas que ainda não esti-
cararn de frio. 

De redor das urnas tres ou qua-
tro pes.;oas,quu não tinham a pa-
ciencia de se demorar r.iuito. 

Os actores estavatu muito coro-
prumettidus,e,dte cunrparsas, lá al)-
paretria, com gr+ndds iritervallos, 
una de (1QJtldo eli) quando, lnJ3 

com cara de pascacio, visiveluleu-
te intrigado. 

rara- se fazer urna ideia do fi-
asco basta (fizer quo só consegui-
ram coustïtuir a fineza da assrrn-
bleia desta vìlia pela seguiutu fui-
ula: 

Presidente 
0 vice-presidente da camara, sr. 

dr. José Faria. 
Escrutinadores 

Os secretarios da camara e da 
adinitlistr'açãu do coíwelhu. 

Secretaries 
Um empregadu extraordinario 

da camara o uru zelador muuii i-
•al. 

Supl)lentes 
Um amanuense da camara e ou 

tru zelador luunicipal. 

Mirabile dietti! E é a esta ci-
inara de nomeados sah{da d'uina 
inascarada eleitoral, curilo r)ntica 

se viu, (.1tio o governo e seus pou-
Cus se(lu:E•res chamam unia carnara 
de rel.rest uta:ntes cias forças vivas 
da nação!! 

Que descarados saltirilhaticos! 

,m;)s cumpletemos a iloticia do 
sordido e asqueroso ecpectaculu. 
Quem so acercava das urna, teu 

dotllingo passado, e tlntia a eleva-
da curnprebeusãu du que se cba-
ura o direito político d'uin povo, 
a furrna representativa das sociu-
dados cultas, a soberania popular. 
o dever civico do cidJdão litr,+, a 
Conseieucia nacional, para cuja ex-
pressão até ao presente não está 
descoberto welhor processo, que 
a eleiçãt,—mas a eleição htre e 
geuu)u;1; quero, corna dizianios1 
assim se abeirava da inisera urna 
trausforolada vm objecto de pa-
lhaçada, aos baldões d'um epile-
1,tico, cuim u sr. João Fraue" ' 
sentia- se lobo enojado e retirava 
prucuraudo desvanecer, concen-
trando a sua attenção na figura ri-
'dicula e comica dos executantes e 
comparsas, a triste ideia que de-
via fazer do seu paiz, sujr'ito pa-
ciuntomonte ao mais negregad ) 
governo que t,.rri empolgado o po-
der. 

trelas asst,rribleias ruraes era a 
rncSnra l:ui•a. , 

zentas e quatrocentas descargas, ra as praças de pret, que termi- ! 
quando havia mozas a que não se varam o tempo de serviço na 
tinham chegado durante infla a fileira. 

comedia arais cie devas ou tres dr- 1..e-se ti'esse artigo: 
zias de pessoas!! $ 
A farça aflui tanrbem teve os 

seus episod;os. Agora, porem, neves trtamcs 
0 pre,i1otite e os voraes da me- con(lemnar o acto attribaido a 

za não iam receber e acompatiliar s. es.', tanto porque, se é ver-
á porta os individuos que estavam dadeiro, tare profundamente a 
tia egreja, prodtgallsando-fl,es cnm- ot-gaoisação do ezt)reítu, cotio 
primemos e cortezlas, como sue- porque retresetita atrocissima 
cedeu cai Lishua, para verse cfin-
seguia apanhar-lhes o voto, mas tEijustiça contra pobre geri'to, 
não filtaraui as •sedu,'.aes o os cota- que não pode nem sabe deferl-
vites artraveis a alguns eleitores. der-se. Agora corno sempre, es-
A uru parucho dos reais íllus- tarros convencidos de que bra-

trados deste conrelho, que pasto- rabinos no deSer'to mas ao menos 
feia uma fleguezia muito ligada a 
cata villa e quasi Tella fazendo rios fi;;a a conseiencia tranquilla 
parta, propunha um funcctonarin, do dever cumprido. 
aliai excellente cavalheiro, que dei- Cttpjwcida é a repugnancia do 

ta:bi: unia lista cum o rluln,• do nosso pr vo peio serviço militar.propour . ate, que este deitaria uma , , 

coui o nutre (lu e;sr.larecidO sacer- e vr;in do .eirlpa l,•s rccrutarlien-
dute. Mias lo--o l t tl,rtirido u r, . tos a cordel em que os soldados 
paruchu,ua manhasinha, responde;_; eram detit!o'a nº servir.,o mais ou 
que nem assiro queria cullaburar ►trenos telnpu cenforrne o ai-hi-

trio A lei de 1855 
A uru advogado, adver'sar'ia in- + 

iransigeute, otlel'eclat❑ unta lista a d pesar' w serrs defeilus, Iu1 1.11Tl 

ei i branco. Mida cunst•guiranl. boi li serviço do p;+(,tido rQgene-
A uru outro novel advog;ido,gtio ra(Jor ao paiz, por que ao me-

us regeneradores em breve) vão tios lirnito:l strictznrente o lerp-
eleger- para um cargo da arfa riais- 'po de serviço nas fileiras. A 1£á 
tração local, oll'erecia-se rima luta. > 

Este re:puudeu quo se tese;t,aria gisiação pºsteitt•r esforçou-se flor 
vulandu eul si proprio. Andou tornar nimis eul,to esse; tempo 
e,>rrecraliWilte, pala e3trt'ia nV u?t: tl(r serviço, e tola clla tela sido 
d'urn direito tiro superior, uãu es- stricla til critu cor:t•:c ida ate o pie 
colhia bens. skate. 0 soldad o, que terminou 
A unr joven bacharel, que P.0 o tempo legal de, Serstço, linha 

hi tnuitu fez uma distint•ta estreia 1 ' 
uu tribunal desta vilia s"11 citava- absoluta C(t'tt'ztt ele recelier vaia 
se a sua prenliére eleitoral. Baffi- para a reserva, isto é, do ir em 
da ainda esta teuiativa. regra toara sua casa, se-lido apc)• 

Urna pandega. uma patuscada. tias obrigado aos exercicios d'es-
flouve assembleia era caie u 

presidente da meia era ti)otcons_ ta classe, uu ainda a voltar terït 
1)icuu, quo depois de passada a porariatileuta ao serviço activa. 

certidão da votação gire lhu fui 
pedida, não a (Juiz por 
wiu sabor se devia ou nau ser eW 
papel selladul! 

Não fecharemos esta t)(,t cia seE t 
fazernios aqui urna adverteneia ati)i-
gavel, ruas que ddvu 'ser 3prvte; 
tada para o futuro. 
0 sr. presidente da rneza da as-

sen)bleia de palme andou Muito 
mal recusando-se a passar a cer-
tidão da votação, que, tt r;ninatlu o 
apur'anreuto, fui l,edi(la por um 
(leitor) tio uso pleuissinlo dn seu 
direito. 

Leia o § nnico do ai, r. 75 e n 
art, 1?ï do decreto eleitoral de 
•g de março de lS9i5, :a verá q+n) 
a n)eza era abrigada a Lassar a 
certidãu pedida, sol) a poria d-, 
prisão ati; 1,15 (aras o n:t ata d, 503 
a 200000 reis, para cata uin (! o: 
rneinbrus fila assembleia;, • doven. 
do api-lieir-se u nlaxirno ao I;re 
sideute. 

Ternos presente o. nome do elei-
tor o das testelaimh;i•,, mas por 
osta vez e Vibro qúe não se t atava 
duma eleiçau seria, iimitamo-nus 
a esta adverteticia patero.l. 

o serviço tias 
eberec to 

0 ' Diario Plrpillar • ele quar. 
ta- feira censura acrca:rate o sr. 
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Alozta aos quinze anhos. 
Tinha quinze annos quando 

morreu. Suzanna. 
Ikl.etterain-ri-a n`um ciíxãosi-

nho, pouco maior do que urra 
berço, e encommciidat'am ao 
canteiro unia pedra tumular cosi 
esta indieaçao;—«.P qui jaz •ú-

zanna. b 
Eu v:nha de Ioil ;e — ai! de tão 

longe — par:: ilte pedir um beijo 
que ella me promettera n°outro 
tempo, :elas no carúnElo,alnuem 
me disse: 

--Como'. Pois o sr. não sabe? 
Morta aos quinze annos! Suza;a-
na tinha quinze annos e morreu. 
E eu eatão exclamei: 
---Custa me a crêr. Vive ain-

da n'esta terra tanta gente ve.-
lha... ;*Ião é tia primavera que 
murchara os lilazes. 

l> espoaderatn,-me, porem: 
--í•'óetteram-n'a n'um cai.xão-

sinho pouco n-iaior do que um, 
berço. 

1~ ui. ao cemttenlo procurar et 
sepultura d'ella. ^(?as eram tantas 
que a não ache; logo. 
—Póde dizer nie onde enter. 

raram Suzanna?—perguntei. 
—Não, senhor; sei. apenas que 

•i,comiTiendaram ao cante, ro unta.. 
pedra tumular cora u.tia inscri.-
pgão. 

fiaras, ao pé d'urn vidoeiro, vi 
uma rosinha branca desabrochan-
do ainda. A.ii! Como er:r bo.:ita, 
e que bello aroma exIiaiz va, 

-._Certanient,e, - casse comino 
é aqui que jaz Suzanna. 

Morta aos quinze annos! 

Cwuile Alie}ides. 

01.99I TE'+t 61A 1 

Vamos tr:t• um duetlo, o mivh;> autida, 
ou. Ju,etlu de nwrtr, 

Dast rúsat• )av oreis, agis ue t (í no u,orrcr rir. Arrn:e cusannur•ntada 

rt'nr11a111 o tr•iblitp de â;tnëtie, (t P, c(r;no e,craros Ja st>i ,-

tt)duS º triil5 tsnt't't) º, 5ü!%Stit(l— A, cor.:las elo .lur•I!o... nuur ett bei' 

t>Pl Qfd •• itEVFI)'•o- 1 inalo ati L'la!'il e t(.',f{dhU:2rilr 5 citS 
posiç{,es dit !ci u ttter(i 71i 1, :t: ia 
ministerial, isso ião se 1rz nun-
ca desde (luz lia leis reblllares 
ilu !' L'Cint::tlleílt(), 1,sw èi (lese e 

1•ãb. 
`ião lia víolertcia maior, do 

Eltie esta ele ul)ï tri,►r o pobre sol 
dada (ltie no serviço mililar pa• 
gou o uti(4 .to est id) dt via o con-
tuival, It rga(,do o que não -leve, 
porque a qualquer ministro as-
siin <. pt';tz nu convem. 

• l ,.. ' ^ v,. . 1 tt,♦ 
,' ,.l tia •( or ! :lit)Iti 1);,t o (que f•-F,• •0 ''+a ,í)!) ) 

soldado re,tt;itar os preceilús 
se -das ,ll;;cii►lina ti)iliiar, dt► 21ina, nuvem chie fui ira .. . 

flue este Je ver o chefe., do ; xer- !evos ais sombras co.l;;,iri 

cito, wwnosproz,-.indo as leis do fui entalo chie o Sol à u!íl1 o 
t'ecr(iiamertº e alTt'ndendu os sunriu na noite sutnbriii. 
direitos sacrstissiui(ts dos cida-

dãos• Anuvem--cara a illusão, 
leal ha „o►f.e riais funesto as sombras--um ritartJ'abrolliº .. 

ria olganusação militar, flue este o sol—. , luz dt,s lagos olaias, 
de indofuti(la e arai- , a noite—o creu coração. 
trariarnente o [chapo de serviço 

tia (ileir.t, aecresceolando assim ` PJt)e Versos da. •aUflc•ClC•L'• 
a rl'punnaist;i:l gata por c!!e rna-
uifest3 

t•oracn t!a Erirl.v;—üctit t•os úa •.-( 

Era mil lw.Z; cio •, r.^c l'r r de ímportikacia, 

i''icardo l•rxolvtrlo 
Utit dueN de beijos..¿•. e a distancia 

Ao 411) vÌcnaid,>... 

o 

0 oH'c•n:Pdv era Pu... rm • uxrda! e terv 
o teu :o.Eo be•tio, 

At doce !uz do noaso r+wor fia logo 
E... ganhei o due;1d... 

Luiz Guicunràea, 
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DIA !1 1)t k 

Fazem annos: 
Hoje -a exm ' Sr.- D. Sophi.a 

Gamara L2nie. 

Dia 26 - n sr. Edu  rdo C ir-
mona. 

Dia 2¡-a exm.' sr r D. Anna 
Pereira d-02sira e o sc José 
L. d-, Ca rv.tiho. 

Dia z'S - o sr. dr. José Julio 
Vieira Ramos. 

Dia 3o - o sc Luiz N_'tvi:r 
B arbosa. 

+ 

No sabbado penultimo, deu ã 
luz unia creanc:t do sexo femini-
no a Esp is i lio sr. dr. Augusto 
?lattos, inteligente advogado e 
administrador deste conc.iho. 

1 
-r 

F,-seve n-esta vilia v s1,. major 
Verneck. 

Regressou a esta vtl'a e › se 
apresentou ao serviço no 1):ita-
lhao a que pertence, o sr. alferes 
Gonçalo Pimenta de Barros. 

Enfermou novament'_ o nosso 
querido amigo e correligion-irio 
sr. Domingos José Alves, acre-
ditado conimerciante desta vi. la. 
Fazemos votos os mais cor-

deaes pelas suas melhoras e com 
pleto restabzle::imento. 

-I-
Encontra-se bastante incom 

modada de saudz a sr.- D. An-
na Emitia Alarques Carneiro 
Esposa do sr. dr. Sã Carneiro. 
distincto advogado. 

Fazemos votos pelas melhoras 
da exrr..' enferma. 
` T 

Esteve nesta villa. com poli 
ca demora, o nosso amigo snr. 
João José Esteves, ilustrado di-
rector do Co'.legio de S. João, 
de Vlann-i do Castello. 

Vimos aqui. o sn conselhziro 
Amorico Leite, digna., conserva-
dor dos Arcos de Vai de- Vez.. 

Esteve ligeiramente incommo- 
dada de saude a sr? D. Alaria 
Christino, Esposa do sor. dr. 
Sousa Christino, ccnspicuo ct- 
rurgião-mór do exercito. 

No penultimo sabbido, foi bi-
ptimdo im egreja da Collegitlda o 
filhinho do nosso amigo sr. Do-
mingos José Alves. 
O neephito recebeu o dome 

de Domingos. 

Regressaram á sisa casa tão 
Porto a sr.' D. Alaria da Concei-
ção de Souza Ramos e filhas. 

Acha-se nesta villa o guarda 
marinha sr. Fernandr, de Ma-
galhães e blenezes, filho do sn 
general Fernando de 31agalhães, 
nosso iflustre patricio. 

+ 

P E L A. '223EMAP414 

ENSIli0 tios IEMpi-la-Na 3.' 
feira passada veio de Remelhe,kois-
pedando-se em casa do Sr. coni-
mendador José Marques, o [ urso 
illustre patricio, bswmerito pmIa-
lio de Moçambique, sr. D. Antonio 
Ju'é de Sonsa Barros, 

Sna os? re\nif. no)dia imnle-
d%n no ira sua che.,ada, aikin a 
despedb -àP, at•ompanhnln j,ebM 

srs. dr. Sã C ( rn!,iro e D i11 ngms 
de Vi,noiredo, da, pP,ams e cur-
poraçõe3 que u haviaul " p•moi na 
rua vinda o curnprunentado vin 
Remelhe; e, ainda, de (wgmulçi)'s 
que u curividaram a visital-a: t, ( li, 
todos os collaburadures du numero 
do nosso semanario que h"ovemos 
a honra de consagrar a Ai incuto 
filho de Garcellos. 

N'es,e mesuro dia e ftndr, n jan-
tar intiuin, a que alem das eximi, 
familias Marques e Carneiro, ape-
nas assistiram os srs.Anionin Bar-
roso ala Silva, rev. parocho de 
L3aree►linhos o nosso amigo, Ag-, s-

linho, da l.a!ìiia SMIU NhOr P o a v `1 e g - - • i' _• f • _. 13:1 :s ¡ ( •`,> ;::, l •' t.:: ç-.,:8 [ i%1:e2•s• /1 w':"S'iá - t' I••:i tl'S Có E1'fi:iltP6.'í3R è Ú•:• •j 2 1' 
1 '! t'!'1(ln l.rliir¡.•ri; 1)(!111 n"y• •,", •: ' I ' ` j'" In :• + 1 , n' s S. 1. ! ( .,. l'.{•: l!" :!! Grilo) ( i;l'' t' ,... 1 ,,;! tln t'1, i't'i'"!r' n'i ;• 1'i (.' tI ï t) I •tl • 

l'I,:1. Irra+), •P1rmlll (, \' 1'111+ ,•!+ it•1 t !} i •- 9'ctG$rl,! Pia:9ti C ln i 11 ( 1' 1 ' ri uirt 61 Irt.,'1- 1 i;A I,,; !  • J , 1 l`. 1 al:al'1" (l.! ml • J ! t) (,, S ,{.,? c„ 

131 ,;,0, ll" cunib:lln i.urrt'I:1 . Il.is r & c qn& o GW f.ci chuww tw"- + If'.1 ,hui," palr riu v ! lili(!t'ttl 

frt), rifle tr:t(!ibra, com de,:l io ¡'s p,,I,rN l ll'•. fl- 11-' (!-` tl:l'!C!!ll IA, (t r ,:• 1 (': :i I .• (, a t •1bU •1C ;;tb'r F 1 
•! LIsI, til, 0!i! IC ti'Ilr:ü}I!a j:1'NI' a I ,' i) s.'II 1'sltle!Jd`,F. a )-- f 1 -(iJ. • ii• t* r. I! ••. ad!1!tfatl":'1,s tl'i - fl: = tüI )r")• 

t•+rll;r ! 11•!1, !' t+'urUSa til ; tì\'('i'rl", i ;•\'t').`:: +, f3: (, ; 1'17 - curado, do, il.t r•d1.:•Ão d•est p•. ' , r •¡ 1'il I s, a ¡ iii ,~ ! u,'( ido in ii i t• que w nu -t lj,r1 t,S ' " t1, ri u,4 ( Cl0-1LCu, i)e;0 
eUj 111 fn an"`IlnS i'rÇ,:l , 1•tì :::•SY - ! b, o ! 7.11 Ì Ine r r:Ci:;.,l l, l ,. I!, •, !•••& t(:tlt1',o meza 'ad t,In'Strativa da co.lfrel•la 

li lr,.'.;n n:n l l:li 1 Flì,lls ntri't:,4'I, ( S. à'vali 'r ti.,1 t,a(1!p" (' pr,U'' S ¡ Ó.:1, ;h'PI'C::In-•e [! t 3 rt':r, ,•x11 du S--Iih,)r lia (. 1,117. sr. Aa;_1• 

e al, .tld pira ¡. oder 1:11! UiLir do duA apoi, a nl•qrt? d,'. ,1,,u wilião • t'si ,llll ,. J'm)lt' d l 1,:,r qw d Inf,•!i/. m0 Antonio da G= 
 tiul'i"s rnl:•Lvo ,,, t_t L_it_, para j a 5111 prl'l; il.l alenl,t'1, ql. rN ,ilt;la(It^• III;IICldlltl'll - Iutü'u o1 !11! ì"r1!u'rrfat!? ,', r l ! :Ir, ' 

i me Eiz_r SCCea'e de ,ia_, se na) 
[me, apesar de lcloou' e tia dbva(I- l,•, 311 % i Cl, nu p.ts:;jdu flulll'ül(1, v A h. nt, er;1Sdn ao SA..cu „• I, ' h,,0 d.t.lo úmlio acis Iauspereu-

ma. ilan 1, 's' fie e tun Illn;tl ' llt", e a , 1, 3 D ata!'(; i' IUln , Ir- atnir,n p-' ,•um !'t' h"" , .• II. , 1'1,' •c li s. 1 4) 1 m't+• • , I J ' n_• que i-,';l:...rcun vira 1')li• 
tato rutilaild„ o pr ,, CP!id t •,' Ilt ){'+ lua dos • f,. d!;. Ju,c: D;iarl,' P:tl- \! al, Srtn, ,r' „' nhad 'r, a fila d A -- p 

Cu t'C ,:ìr11:.0 CJatC u e5•1 ] t•i. 
srli:j 11Pt ! s;lllBdCs Ct,in O 'L' li e iltl" t J • 3iinill, [) i13:IC' I'dmltlr I dgr til{'i, m"u n«à , iQu`fwh1 iws 1,e n1e¡!tJ a que \lotados pur nK 

lirl;limd 0 quis ih' sã , iu'r:;l:,,l^ i'ww, um," p1'esadWom,, atll:- " U's llt , Llea ,+ I'( [ 3 • 1! , 11 \! nUl' 
'!ar:. do i r ' , e.;tar olhe:: a• aruv aio 0 o1,• t c:mll,rn,u dr, 

a}t:!n de baStanws anil''^'1,s f' adin .-
rad-ii-t's tlu sna (' x.' 
;;ït C. n ^,'. relwvsen ,ndas, as assO-

a;(h!ì C t( „ n)u1••131 (', S(N ( n!'1, " S 

lt:iriOliinvu-c e u rrv. Paru~ de 
[3ai'(•elhnli"s. 

A r.((I(r• nti,i a vi-i!a curti riu(• 
n, s h•(urmn u sr. D. Autoni" l3 ii -
n,w4 oppetecern -s-lho (fina ('[ t.,ia 
f(- 1•z e d,!=rjai:io:s que sua ex.' vul-
te fllslabeltCidu. puf cu!T)pi•'lu,d"j 
sr'tirti:l''ntos quê ura o nf11',e;n e 
pa;sal,u) en1 s= g,)i(la, a acompa-
nh¡Ii-,; na, Nuas t dita t i 

Na AssiclaçA tl. d1, ecc,rru: 
Bolce imnm, f! 1'e;:ebid,, peia d:-
gna ( ire, çRwi; el,tã , peio) vire-¡lre-i-
dente da ajselullll'1:+ geral, sr. [), i-
inio--"s de [' Iguelred", flora 1li lhe 
dirigi.ilas pala\l'as d! ccrogiatula-

çã"• demais falll,ia oulidada apresvWti- anne\ama r't'Clesla;ln;a:n'nle a de 
Sna es ' ismm' . prnrnettr n Pm ilius a expressão smcefa di numa í3ern, ,bar alnh:+, ( l'c',t,' arri 111 r,ta• 

marl;u vir alli faiei unia c.,Wbreii- condolencia• d,', 1ni nit nrlln^ate drs•.l;in;txad:,, 
co u est•i'eveu riu hvi i dus vis, r i a sendo ia ,sad f rarLa d" ,4" uli,ínon-•'•`•a•..y6ae•a'a• •.••• •, ea- i • mento de u[nt p_sso:1 que me fu; 
ta[lès: dação la o 

c .3e5a•-t;,nj!a ar) « Dlariu Pu- 'y' !mia a `'¡ aru(üiar au fere tão cara e, cil,1 P- - ria. <«linlit t),•us abençoe os nobres Psfor- i l P 
pilara tine varias Ill ,mbrus da ` r'- J'à" "3(111 1 n W11% 1111111 011,'1• •tnt0 caril v; O 

ços d(! instituição lãn s nlr'a[hir., e t • v pez-•l r; e, não. o 
} cl i•;,' curnnlPreial e monsinal ira- U pastoreando a fre„uezni de S.' ( prollt ir n vir , s•-stem•l i.c,•trnzn.e, t: 

j;'t h.,;e hene[ner,t;; s;l,) o)S v( loj de baHrJm activa:nc:,se para o[t"recr'_ Eugr`n+a de 111(1 Cuvo, a (¡uai fui os actos da meza adminstrativa. 
quelu ama os progressos da terra teto au sr. consáborn ,I"jé Lucia- annexada à yiuitrophe fie S. L3;nu) PU.)hd tudo d. arte. porque 
que 1'le fui berço e que muito ama. no, d[ uStre e, pr,',ligiosn (- h ' fe d:) da Varzea• o mau tini era p p q 

:>í1 ill; u•;\'enlbro de I•i`13 -,•`- accar•indo 0 
tar[1(3n wngr•es ,bia,T C'. I:I r do Os ruiss!)s lar:s-ns nos )al•uc iria' • 

TO\IO OE: ti0L'S,\ B.\imoz0, 13;s )o de [ [ a n I l I dever, 05x1,tr a resp_it'lr se e 
[ ti00 talheres, por oceusiãu du se11 nus de I'1'reira, que ha rani' tein- cumprir a ultima voltad de meu 

Iluneria, Pr elido de \luçan)bl(ii;e. n regr,,ssc a Lisboa, que deve vei i. W, i•e~3vam a sua des:tnnnxaç )n saudoso tdrinhn. 
-N3 Agylt) dos S& Corai,5es p` 

lo" ,,, )" r e,tl.s t la.. e t uv a iUUSe•?U(ra(fI i;"1,n [na:;ife,ta r('cebüio) , • lo essad inti•rtlo t' i i O orçamento foi d•senc.lntad . 
it'I c,da!'8• foi arrancado - ao seu tão d_rno-

i's(••3 nf, rado r;.aotizo, vão, cali,ll, pico-, ., 
proxurso dunnn'lo. ás G hora , da cipiar os lau,p'er .-nnes. 
Lwm% na As,o)ciação ItuinamIana Antes, asji!l1.••ejo. com prazer, ' 
B t;'l;i Bule^ á m v Inda lias em- •, que passados nove dias s_ 1,e:tli-
ïerrnc(a• .1111 ul(cia"a s:tr;í o pri;neiro e par isso. a)n• 

[,' (, nfi`rinte u •r. dr. Ailgu.[o tent2, ; me restituo ao met, silen-
al"n1,' ( llu-trado ad.u•a l •• cio. 

• Agrade, enfio ao snr. Ans_'mo 
Ill L)ruxl(:1!/ do111uuo`, (u1 ( ,yIW%l a sua anlavel delicadeza, termL-
t10 11 ,i11 J,'Sllì d3 Crll'L, u plltll ,:l: u no, teiLCt•ztnld0-ti:e por Ver, .1,S• 
ldur¡)r'r"nne, insului l,) ¡ielo iim- sún, [crrn!liada ulnl qustãu na. 
Íeilor d'.,qu li ( Ir►nand.,(1 ', u ti- d1, airosa, a meu ver, para a mz 

zx do Senhor d.1, Cruz.. 
Barcello;:, az de novembro de 

pl• nd r• I Sg5. 

Par('eO que Antonio Al3inodf+rnupSd'Az®aarla. 
fiordm alLentlidas as nossas reem-

l` ll;• - 1 comli a dto, t ,Ilír. ' I: ( k„ •1:1 t;l-IIt m ento. ond_ ircluida a verba 
Foram (1,•is Qulp" [) rr ,bu duo P ! 1-:t(l , ; t•, do 11ubi" da sua sNuda- que lhes diz. resp•itu. 

la,l pr,Dxnl;ns \ illrad s 11"1 ro.,I- ! (1", li (! til t:'Incer!n I'It'• :tCn lf•il.ls- { 1 Or.l-ia:, ag,)ra, entregue 111 

ções do irinã•I: e i mã , exumilil- i , adi, il•) (filei: \': v do S''nl!!llent adlll:ìliStraÇ O di CO 1C ihJ, CSS') 

Sl;rrlllU e al) IIICsulu tt lopo dll • s l•:u si li as nr)(ay l• m ' riusnies d l ̀ Or••'m ntJ, .. ,̂ppr0\'ai0 ê1 20 d0 
•I':,ild ,'? ) cl'llaj laia IìS 1u11f('S 2 sll'% ly`:1 ia , , i -[ ! l r.l ,,l' ,tl, ,,n•,l, ru:1i r ! 1!t( corrente pelo sr. Jverllador ('1-
pere<gIlnos. in, t(',t tod,) co) d a o nol,luil'n1&111" vil do dlstrl:tJ e por isso nt o 

1)t \ nvi-ria da fam;Ua P;inllrin ►11A orril e reCurrAiu ftdu u a(lAlo ` vinha co.-finu',1 11', annCt'•1C13nd0 

de SAvWor tio Cimlt_il, tradi,'Irii(al @ t1 ai'usla e.uu, %i: s(i[Iti ru('i1, S I. ( me, p;tila hr"1'L, O COmaC'.) d.)j 

albertone ( 1''s i \ l tlld:ellles pl,ht'r t,l!1(IIIçU's. ( Ine sã', I!U,• as.ii;l ; li- , Ieficuidos lausO-,rennes, deslgnau. 
qt! , alai curou!! am v~pre a cela zcl' !! I t`vvrbéi o brdll ` nlP d l sua ! d-J, até, o dia 1.- c1e d_z-ni•p,, 
peia matar a r•(r.t' e a pousada pa- ilr••1':lda f xl 1'111!.1. J, la v:t.ïru- pana a3u1 sOlem;l• Inaf.igura(,io. 
1,a , 1,u a_asaib0, d,•,app:ueier:)Il) ruis landivio. 5 ja aja::[. 1Vn•_s :1 in,:uria di 
Ilhas trmWojds ertsturas, ! Ill' ta ,/ ! il•a';à ®.-1(Il''1'11,5!n-'1": q!1•' ' I aU•[Oridaie, a0 iu ^ SO T10j fOr-

Ictlt,+h) atl ude I•ninpllam as Awa; • pn ,para para hujo l:lna emb" tas- Gados a babdunrmo-nos d0 
(!!: lnist't ic"rd,:(• t!ca n"mifaslaç i+i em ll,:ur i du, vi- • 1¡;le o de„p, _•o d•1 iii_s.t peta u lima 

O, fmni'1':as reabsal'anuse n;l l IC(rl''; t xpt (t t'I't0a{'1,'.i Ila r\.t'h':(, ' \' O;)I t.l CxprCSSalll2ntz pl',' 
s rt-

j, r mlld,l -lC{r;l, C"nl 11 Ulna '!' antll' I quA e• -r{stdra 11`11111 i ill "ilt'hit a ill\- pta, tl) C_S[ t,11e:1CJ lio rr•,.Ilert)i.) 

onic-wivnria til, elor ir' t do c~ ( 11:1•Itbr'Mo prtst• Uuh da l3•Indi rios b - 1' . 
L, t :;mteitor di re i*  corpJra• 

ta'.lit", d,' Ca Ca tl':Irll; d ,'. sta \1b;1 e l •' i,l(1!Ilal'hls • CaO. 

de pesmas da, kegui'zias rurais, i •reifse;a• eee4e •l •ia• Não ille demoro em C_) -', side-
A"s rlusSuS esuulad,,s ai!) gris P ` :k frevueznl tio l'ett!n'','Im; e,U)v;l _ü g, llãil p01'gll( ell1SSe cot não 

i Sllgylrani, 111:15 porque eu Só Lvx -, 

C t_nho e, vasta, fazer cumprir 

u•Il l''•3i0 ii]jtilUCiv 170 L'St1-

foi [ p A. (tatez&os - [t''ceh''mu; o 
edm:;mJaà.D'eidre estas, al_;uma', pr•jecto de esL'ltutus (Ia Amoria. 
recitaram pu2sla: e pronunciaram çãu de Benetic('nr.ia erga F.mprer'a 
palavras de r('gnsiju gola visita do (It,s nu Co[lmero:A de 13arcell:'s• -
1>rrelaru principe da Igreja. Ag' idreem"<. 

Antes de se retirar escreveu nu 
livro !t d"s visitantes u segurnt, ; `• r•3t••S• n j)0;) te. - 0 ! ns-

a ac t \lotos polo pr";,re sSt) e A pVl• ':1111 (ilJd os Indlclad"s ; to-

prnsperiddde desta casa, onde res d rate se lsariul ai crime, Ião 

(;uru a doutrina chi stã silo en toa_ t,"mnix›niadu até p, 11 Imprensa de 
das as inals sanas 1•Ir'lndes , ocsav l(ì:{U t) ¡, al'i, l8u1.1''dlJl "blel' ala 
C (n"I'a(!j. •7a" In('n5 PirLOS qIl!) t l r"mmis`ã: , iUnnit' , :7;17 :,Itejt7(lU 

li pr•)•perl. para fel(l;idaili! da niI- ac ,'r ea lio seu coini,(1' tanu'nto !► l"-

nha Pali id.-Anlouln Jusé lie S,n -
sa •;l.lrroso, Bispò d 1Emprii. Pre-
lado de ltrçdnlbique.-•0--i i -
W v 

-N3 AssOCiaçãq fios L3"mb:'ii'0; 
volunt:ml"s deixou rart,l". 

\u :\ ,)' 1" du Memial [) flua era 
aguaruado por toda a co)tun)is;5.l 
adminl,tradura, sendo) llle lido pelo) 
seu presidente, s1,. dl. Sã Girlh 1- 
1,u, nina men,a' em de jUDA , Ç!) 
enthwàsmá por alo huuro,a vi•i-
ta. 

Sua ex: rovui,R visitou Lo(l:is as 
tlependencos do 01 hmatn. a+ uiu 
du-o na melhor ordem e perfeila-
me[tr: adequado ao seu fim. 
A; "yladas lançaram-lhe fl)rc:s e 

bradaram contentes: 
- Viva o Bispo da Ilirwiria! 
Nu livro dos visitantes exarou 

as seguimos palavras: 
aArrancar á pobr,sa c misei 

irnm/recida Lenras rrennra; N p.re-
paral-as para serr'ni boas ►nã,'s c 
mulheres honestr.s pela vu sitie e 
pelo n•abalh.l, é chri;tãu ilinlani-

larlo. f)(ie Dt•us ahenco)e u; (iu1, en1 casa, 
dedicam os sons cWdad"s a taf) 
santa obra colhe, aflue nSia rasa 
se elabora.- ANrn I J. CE Sn•JS.\ 
BAnnozo, Bispo de Hiuleri• , 14414. 
do ate llu mbiflgf',» 

--No 11ospdal, onde f.)i a con-
vite do irmão du mear " nosso arei-
go s1,, 1lanoel A. de Passo;, era 
esperado pelo provedor e ali,uns 
mezarios, que o acnn)panbzram 
na visita por Ludc o edi(i• ir', rrljri 
ateio e excelL,Ws crinci,ç•)'s hy-
gi(•nicas muito encantoil o nosso 
valioso e tão distincto patricio. 
No livro dos visitantes escreveu 

sua ex.a revim.': 

1'31 (; 11\11, rias <1tIH 11 nleSl,l:l r"113-

mi;são e l.tr ir,cil , llirüante o S,".eI { nldo Jltrauda Vlli lj Boas. 
read"r Ji i(IILu G , nç:llrr;s di (, rui, ¡ Srrrá festo com o maxime e=-
re•pun lera que só je p ass iria uni 
rtr( ,is termo,, o que nãt) lhes agra. 
d(- u. 

Aihanuls correcto este pror-edi- sues alterca da iibnnin; tão puàli(•;,, 
rllentu e luU1'afi)•)s a comnis sà , I que e,tava senti,> Bete, iact 1 C uiu 
uru;r('inal,porgrle é nosso nilrrna ( le; verdaden'u !('g n-
p('oced('r n-au i ecn?ar n à w de - 
vido, ainda aos adversariu& 

ft(-a!'nenili que valur poderiam 
ler d1, fIAINTI OS Seus alMiados,se 
a Cvaim!asão Irão di;t11 gnose en. 

are os cidadãos hl,nOSMA lie buiu 
vornp"rtamlerlto o ns de COSLumes 
Liem r(•prlhensi\eis? 
-D mn-nos que um dos pro-

mu,ciados està trabiliando na se-
rrelaba da camara ao lado d:)s 
ernpregadoS mais h,;nrados. 1sb) 
Letn sitio amuo comirientadn já por 
haver na secretaria empregados de 
tilais, já pur se extranba►' que al 
guns srs. carnarisias consintam 
em tal. 

Dê uiMe a vida a ganhar, mas 

Opa raç5G-0 menino ,'mal) 
filho do now amigo sr. Mannel 
Augusto de Passos, so[ireu ulti-

tuainente a o,leraçãn da abertura EDITOS DE 4 Mi , E, ZI•S 
d'urn by,lrocéle seguida de iujoe. 
Çãu- Pelo juizo de direito dai 

Operou u Sr. dr. Antonio Ferraz eoiYrarca de Barcéllos e eni•-
assis{indo lambem u s1,, dr, ?;irar_ !orlo do csCriv•)o d0 cimeiro 

uris Lima, OfReio-C<.u'doso, - correm 
0 l)perkdn encnntra-se era via 

de reslabeleiimento pelo que feh editos de quatro mezes, flue 
b(rn a mt ,l dal S;!n1;1 Gtsa da 111 serio ['optados desde o dia 

citamos !us e,€remosoj paus, serimrdia ntand "u celtlbrm% na •u:i 
••-61se3-lie ressuu no penal- egreja, urna missa do « requr(tfrl» da, publicação do ultirno 

timo sabbado a Lisboa, da sita via. pela alma da norma senhora, onnunco no Di;•rio do Go-

gem ao estrangeiro, Sul :1laoeSta- A assistencia foi multa namoro• 1 verno noti fic ando Manoe[ 
de EI-Rei D. Carlos. sa, 

Ida Silva Pereir?, Antonio 

• rtL9i•I • T® 

O abaixo asei"[i.I(Io jn! ,-a ler 
nkr:Ult'cldU 1 lonas no IMâS us 

que o honramin, assímindo ;tos 

É`PSPnt)soS do svpnilura e neon)-
Fl,ln!lan(Id n endaver de sua ir-

11,111.1 ao ci'r►li.er'io Il'esla Yilla; 

tilas p1,,(}enfio ter-se dado a gania 

iimissão, vete. por este ru!•io, re-
haral-a P, prole 1 lo( {o$ 0 SCU 
ISCOFI!)ecimenio e grnàdão. 

.;alie( lios 22 dé novembro de 

f atire .fusos :!faria do fluzario 
V t{{a;ì 1lnas, 

0 possual, cl!j:i pessimo scr\içn 
e . lava dzndu ori,prn :1 grandes fau 
tas e ás gnaixas do puhl)co,ftri, 
segundo nOS C'fll5ia, ;idvaudu e 

voe ser : gira ilsc:a!,ado. 
Ainda trem, que n,is po[I,;Iranl 

censuras b in eururari ls aus nnssus 

d"ejdb I•' ss semplé vais agra-
davri. ter que louvar. 
A piop.isit(, venl ((zrr qui',!ra• 

tando-se hoje, ai) que nos tef ,l-
marm da arrematação da iAntn!n:)-
çãu publica, seria bem qn1 ceri;i 
en)i ruga )) ubbe" ç50 afugen-
Le da l raça- concorrentes-dlzr.n 
du'Ihos qum á sus conia promette 
fazer 305000 reis de ruulia•. 

Ar!'enlale goern q!ider e não Ia. 
nha médu dessas sabuja, ameaça;, 
que, farem(Is a justiça de acrudu 
lar, ninguem ági-3decerá. 

MEISS 2IM- 1 sr. d1,'. 1F,'rnandes 
Bras a, merettahw) juiz de direito 
d'es!a ci)marc), Itrantl;nr rosar, na 
egre•a da t,ull•rulda; uiìta m sj•l 
sntÏraganilo a al(rul da cr.a D. Au-
ra Condoia SI(nudS U. Lyra. 

Foi u reltgiuso .1111) Inul(() ç(in-
rorrido. 

No peuultir)c( sabbado, t.lm-



à r 

•._.r.:...:• Ar)i!c> •+ I—n.° 299 

(+;'! •• i i ". 3•i'•i' (' .i t•,: ..,. ['',, K"•: ;d , 3 xt. j 4: n• , ;), n,• 
} r: i.s ,, S •j 'E . 5)2 1), Iq .d tis. 1̀ ¡ ï. (.r iil: -, . t.y1'1llU , i1+)---f'Orrt'ìll 1:dios dd (lnneo 

t 9 ogue'lra l.a )Cli)•lü h;;0 Gomes de F111•t(t, sollelr0•W atr c ! l' •r', ine•r,0 , ilun serão contados desde 
de NIou.re, unas •rir•reutes eui { Pelo juizo de Mão da J(minilt•) Gr)ws de A:rrW soít(,i- o ! liá + 1:. piliiiicaçìlo do ultirll) 
parte ncei-ta nos Estados dos ! comarca .(1.e F3;u•cel los e catr- :'•o, in 1tor. hol)ertolo Goma, ti!, ann:aucio u+) DJ ;1riO (10 GNo ér: 
Unidos do Bivizil. ha ni:As torio do e crii;!'o cio prilrici- Parta. su!I«arn, 1wlior, {g)t 'cio na, notificando Lagtl:nl i. Ara• 
de 3t) anelos seus d elles ter ro . — a t•e- Gomes (,te F,,riu, rrazior de 1'1' jo U larlt , solteiro, tl'rsia villa, 

1)a'vielo notiy as,, e berra as- , querimento de EI'Inelinda, umu)s e menor de 21, to,1o;s ou- I ruas anzeille (' Ir) paru: inct'rta 
sies João Nunes de Curva- Í Gan i•la do 37 11is Doas Net- zeutes em parte incr.rt(t lios Es- nos Instados iJnidos do Braztl, 

liso e :Maria. paui-los ele Car- l to, viuva. Mal- ia, das Dotes talos U,lidos du isnizd, e os ¡ ha reais de 20 asnos, sem de 
vadho, da inesrwi freguezia, ¡ de Vllals Boas NCUO, sol- cred nss e le!l(ttrn•ros dmcwdecb EIIC ter hxvidú noticiais, de que 
ruas taarnbem anzentos em ! tmiu, muior e Quitoria de dos ou ,ssblentes Ibri da cOlr2(tt•- il t aeViO esl)('cial ( 1Us nrti3Os 

parte incer63 no`, inesmos Villas Boas Netto corra set1 c(, p ir, 110 (fito pr,lsu, qu± será 4 o 6 e 41'1. ,10 C•:) 1igo do pi_o. 

E starlo;.hcz ' liZàis de 2̀0 an- , mm ido Antonio Alfonso. •conitid(> (l(t doba do ¡) tibltrur,no cesso Civil, rellut:rida por D. 
,3ar)s,setaA Il'e111es lguaaln:iel7te toados alai vilela de Es ]ozonde elo sP( c ad, (a1?r1a núo rio )•trl N i 1 • + •. • l r •.i •.• nn•t d Is .) ores UuaflL, I r, 1'.i• 
luiverem noticiais. ele qne na ; da inesm:t comarca, cor( m (,o Governo, e, sob pema de re - ria e inarido Francisco José Ver-
nv• ( aio especial do:, -.ulmos' e latos ele 30 dias qiw serão ucha, dealt_lrenl os smi direitos reira lie Daria, desta viiia,• ir-

406 e 414 elo Cor1. do 11vm ! corit:ldos dos ile o dial da pu- rio i12ventarlo nrpltunolojico (t reá o cunhado do mesino luzem-
Civ. requerida por tl]anoel 1 Mica ção do ultimo tntruneio que se catei proceclersd pr)r f I- te, se prufariu st'ntença 0,m 

Nunes de Carvalho, casa- no Diario do G(lveruo• ci- lecirmemt0 de Glenie)tt+, Gomes de do correm,! mez, pela qual foi 
do, prOprieMICIO ela referida, taiM, tmlós Os int(•ressadOs i F cu'i:a. cascado que lú co)m i Ust julgnila pi-oCel('nto e, pruvad i a 
fl•egu zia., ele Mouro, sobri- it?onlos gire s.2 julg,lem colei do 1'utrocini0, 110 h)grtr• ide Ri- o}esn)a acçãu e por vir►udo alo 
nulo dos :3 priori aros auzen- dirertn í`t 1[nilPigrlar a haabi• bodas, fre(latezia (te S. fi:)enãg eis Jnigaclo e pmsmnWo Injorto 0 

tes e irmão dos segundoS litação ded azida pelos re- de 1, ontP, COl,e1'trl, d oas l CO)lartr' rn'rnCittna•iU all'2nl(!, ! lia(: era 

se probriu nenbnçn em 11 quprentes, .para na segunda cata e no qual é inve ,ltor'lrarlte a sulmiro e seta nsCt'[lJ m,bs ai da. 
(l) eoi-l'elite •meZ, pela qual a-tudiencla d0 •mestT10 JUIZO, [!'Jeri4(r víuv:a qlw, ¡cola d0 era- tal das suas uhbnas ooliei,is, e 

foi julgada procedente e Rndi o proso dos editos, ve• ventul•i(ad(). Cunsoqut'nlein(ante deferi!la ata 
,provada a mesma acção e rem raceuzar a sua cita,;ão ` jj7arMbrs. 12 de novembro auctores cu!no seus parentl's mio 
por virtude d'ellaa juiggados e al)i alssigaaren~lhe trOs de 18;15. proximpa, a sueccssã, nos bens 
e presurnU!os mortos os a ud,eraclats par;, deduárem l• cif q,tei •i e,rrar•,'.id,7ro e valores alue: 3u acizente, irnrlu 

ane ilci(;nados auzentes que o chie tiverem a opM)r á 0 Juíz de ( li!•eito iu3 auctores, p rten- e cunh:t,lu , • (, 
errarei sOlteirose seis ascos rno.•nia h, Litução. sob pe• I•Urnaniles Bmga ct!rarn nus invenlarios ol'pllanu-
dentes aí cIdá das sutas ul.t•. na de, revelia); 1) lbìlitaç:t© o escr•iuúo, logicos a cata(: por este juizo v 
imas noticias;, e, censequen pela qual pretendorn •og 1'e- f;Ianoel A')'dusu e Silva. carLun,o o p+'io juiza de Unga, Se 

temente deferida ao :auctor, querentes que, haviva ella (1 Ì j pr(,ce,l!'('an) por fallccinfento de 
como seu parente mais pro- por procedente e provadâ,   Joãu l+'erna.nd(!s i)nartc, ;''6 

{. se lm L1ígaclo , halbdttados timo, a success•to ifas bens J` J • conimtrlrl elos auctores e do au-
e valores que aos auzentes unicos e univer=nets herdei- zenlr: e • t;(noel 1+t:rnaudc's Ouar-
tios do dito auctor perterl ros de irmão Manoel de 
ceram 1•lo ir1ven't:ario orpliït Villas Boas Netto. natural 
no!ogico a que, por este mes da vilela XEspozende e falle-
mo juizo e cartorin, se pro ci. »o tabYnost ao, sena dos •: 
ce leu por Obito Aa na ãe e cenJentes nem ascendentes, 
avó conimum Mavianna de em 25 de fev,;rcir•o do cor 
1' uriaa ! r•el ly0, q uo foÁ da rente alnno, ia cidade cie Fl-
fr•gueziat clo Macieira. j lAns,i stadO rio RA ú1•anda 

1ì, p<,"x os Ptf•iio:3 do aart, do Sul, nc+ 13razil; e, vou= 
407. fi 2.° do nle•lno codi quentemente, i)asso.t regi 
ga, se pnslou o ires enh. ex- . [nas e conipotentos para li 
tracto, cuja exactidão foi 
verilicada pelo respectivo 
,juliz ele dáreito, tJr,lltc r Ari 
toaio Augusto Ferwindes 
Braga, que por• estar con-
forme o rubvi e-ou. 

Barcellos, 1!) de novem-
bro de 1895. 

Verifilluei 
hermin às Bengaa 

O escr;vão interino, 

Fzanoel C`ordoso d .] 1bu(lu,lrque, 
(195) . 

A N 11 li 14 C 113 

No cariorio tio ler•ce r:) efli. 
ci%(loi!rizu , 13, (lirciei(resta e0-
nlar ea , acha-se patente o prr'J ,'-
elo ( la tabvila das d:;tanr,ias da 
arde cia em.narc a dos d.Mirentrs 

lo:rares (! as f-vgIlezias ! I r Ida, e 
afixada tia sala, dcnlraJa alo 

hihnrtal orna copla do ule•nlo 

pr,'jecio e hun =im um edital 

convidando todoS os iuteressa-

dus aexaminar o rf'ft'ri.lu 
elo e aprC:C11[a rem nu carlurut 

a Cargo do (sa bão abaixo assi-
gnadu, denum do prazo de dez 
dias, qualquer reciain ação cun-

lra a adbp,;áJ tio ine511it) proje-
cto. 

Barc0ilis, 22 ale Novembro 
de 1S0'a. 

U Juiz de direito 
Fernandes sWa o 
U escrivão ajudante 

quidareni, receberem e to 
1al:.lrem conta de tudo quais 
to po sa c;oustituir a sua he- 
ranáa existente nos E -•tados 

Uai dos alo Brazil nu 1)'outra 
qualquer ¡):arte, e paira to o. 
u:, mais ef•'--Atos leg;.ses. 

Declara se que as au inn-
ci,s ordinari;i5 na r,,fe;•id;a 
comarca são feit;as; As ter(,.:is 
e se\tal5 feirai de cai-la sol 

mana, por lu horas da. ima-
nhã no iribuaaljudidal jun-
to AO e h Háo !os paços 110 

concelho da: vlll:t,lei)<tl'cel Us. 
nãosendo esses ihas 5antill-
cado:e riem feriados,pol•clue, 
em tal casso, se fazem nos 

seguiliteg. se tambom o não 
¡Orem. L, p;lim colistar se 
passou o pi'asent,e extracto, 
cuja exactidão frei verificada 
pelo respectivo juiz chs cairei , 
to doutor Ar[tonio Augusto 
it ernan les Braga, ( lie pt)(' 

estas' conâmine o 1'ilbricou. 

Barce ll os, 1t9 de uoverra úro 
de 1595. 
1Tel Nquel 

) o;-nandes Ilr;lga. 
O dscl'i\'•(O iate! -itio, 

Ardoso t,rtrdoso tr Vbwipu,,i te 
(1, 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a pn!dicação . 

Pcio Juizo de direli0 ela C.)-
mima tile Bw,cellos e c:)r't0rio elo 
esw iVão do 2. ° 0000 (tb UOX 

ussigriado, correr: e,l)tos de 30 
Francisco de Soilsaa C(ar(amua dás Ca A—m os co-herdeiros---

.00) Miau ho+l:cs de paria e Inu 

EiJli't)S l)I; 30 1)iAS 
1.• pni)1í,açár) 

fofo juicu de direito da co-
rll:irca dr, Barcellos e carl.)rio do 

uJJi(:iu— l;'Irar leoa — corre 
tuna acção oi(ün:arfa C')nirnMoal 

em '( 1110 a11ctur Ma noel José de 
>at, (ia Ii,v 1M7,,ia de !parlas' c 

rct)s Antrilo Akps tara SÉ J „i; 
AIIcs dv % e Anioná B iav n-
IUM, da nl''sma fro;tivá, e na 

ina- osát,ddade de se iwul.mh1 aí 

élaçtn pos,nal d", rl'u;, riu vir-

tu ,le ( la. sua nhicaç`t rgTviii liame 
I(iuvia 1!''s Lívios Midos do 
13..tz!l, faz zít.trã., d'(4les 

por (' ti!I' S ter 30 -lias — a Cuniar 
'1, ulunia puldic:tçãn il'ea,' ari-

nu;!0o rx) Rann ,li, G , verHo --

p ira na I!rtnt''i: a iudiencil, çA 
Iqu!1L, prals'', vir1?(n cOtiA,a'. 

.„ 1 MAr pur lunno as w is ilr•- 

tl'{I:1 irara ,1'! leira VIIII S5:t,ia poi 

MH0!I ],) tgnitn th,1 + i!v au 

1nc;ncir)nadi e eles !1110 Sc, 

{!!Ii'.Ìa a 9'Itl ,ll ,ia au`t'2i: ,, s,ih 9w3, !,'- 

, t'r na , It' Si, nar por conl'•ssar a a 
rrft',l dai acção (! de grrPnl r!;: 

C.t;utdi)s I,, cnnd7'ntna,d !s ntl,tl 
Si não c 'Inpdt'f'!< i!fj un „' n› 

f•iratal►) {',' pI'v;0 ;ilal' I ra!mmlle (' 

rir•. (;nlrF'r a!C (ìn•tl a sul,re ali;( 

a(,ç;ie á sll.i revrha.. As r+n li,'!1-

ría; n'esla cuattarr.;1 d; 13.lrC'!Ílu• 
(aL''in F(',iIU II'thn ,lai ltl llclal =! lu 

Si lar'n '!a catnar:,,. I+uIG, a:: 

t,'I'rs,.as r ,, r•xLtr-(:!it':!., ira ! s''It in 

digo l- ciados ou s,nitl ••t Inu,l ,ol• 

:lnd ;,cn l,, sanf,fie+.lns lï,;Im ¡,! 
r:, n l,ra)xinr) ,fia) saia. 

í,S:) s. 
tis'! ifi.lnvi. 

U jiliz 'f(' ' llrClir) 

hIrnan:l^s Brada 
0 escrivã(, aljnJante, 

a+'1•(7)tcisc0 ele Sc)lt::, Orar-,)cra„a. 

(1f19) 

E DITOS  l.)E 4 toa E%J rJ.• 

19 pul,ltcaiçáu 
;'cio jtltzo do dirF:lto da Cu 

illafC, !lc B11'C('.ilnS 0 t;aflur'it) ii(' 

CSCr'tCaaO dU J. ° üflaP,tO--Att:V;;-

If;, t1O elos alesnuls auctores e 
,1u anz0nte, os IluaOs furam f.1 es-
te villa c ( Ia Cí!i;ide de Bra;¿a, 

(• palra IIJ efi`ttfls lílr aft. do ~ no ewligo, se pas-4Uai. 

Sm o presente! 0xtracio, cuja 
exacti('áu fúi ;!• ri(ìcalla pelo r!'s-

pec!i+'u juiz d0 d'rl'i1n, dMntnr 

au!un,u AI(',us10 F•'I nandes ',3ra-
;'a, + rue l,ur .' atar Cunfurule o 
ruhrtcl)u. 

íftrcc►lus, iS de novembro de 
1895. 

YRri{i(l!!PI 

O esctiv•io do )¡-" o!'[ico i 
1r111riC1ti('1) cl',-1sJ1s ill'711Y1+c('s d(' 

tízet)c'd,) (3hìy) 

Lº''•'ISta tl tliil7.' 'n;ll dt? iPT!SI•14át, 

t• . i.• jnrlsl'rn 10nci•t 

íl,rcclur•— tr,ne'nn .i,1ni,,r, c.el 
e;)t 'f 1xbua 

li',lat'ras ! t' a,l!rti,lt-Ir;il:ììn— 

lina Nelia tia li:linha, SI °, 2. 
(!s,In+ relu. _ 

!','lo jn ;:) . li' tlil•,'ittl ! i'l;st'! 
i'.oIU 

alo escrivã ! ,lu ú °t(Ilic:u- h ,I(•,, 
110: i1i1tJJ ,1 jllti i'IN.ti j,) (!fpilanU-

luaicn a !ln0 9a' prot:r,ío i)ur !•., I 
i(ctnl'nlu d,' M u•!a .i,!:f!Jnina (;n-

('lÌlo, ' tl+lra1l)fa II(1,1 I,)I 11 ,) i fr;l(' 
iil' (, a15altn"!11,', if(',•'nhGl•l 11,' •1:! {- 

l ; t•i,il• 1! ,1 F tl rj{a 

ca, tIUS lpl :,'•5 t'! 

L'iuL'n sue , i',•íl.l íi,;(!u J•:;C 01a-

IlUBi A!,'Cs. In!!!'ai:,r iìU rllrS!!1' , 

lu;;a(r e frt•;.;ll• zaa, C,):•reln ed!t.1, 
d(; tritala raia; a raia ir u cuh0rdri-
ro J ,, é : :•IL!'ti (uriho, iïlhu L 
Ii}v('ll!N11:,114 e ( lU iIiL'NI11:,1'falllf' n , o 

a11"L!'lilt' r'rtl wlï i,' iIICF;I'In 1}t,S ! _ 

E.;l.t hw IÜui.i(,:c do iirazil, p:!r ! R a S51GN A rUli •1S 

a ; latir a solais o5 tc'rrn,)s lis I Barcel!•-. frias^•tr ,.; QO.•.;semestre, 
Irl-('S!llo aï i1a le si nal, llt'- inf,'ny I 6M r34 abra de Barcellos: paga 

u, a r adianta(la—trimc.;ire, 360 rs. • senles-
rl Anilo n elle os $VHS darett )ô, tre 730 rs. B,-P zll: anuo, _):1O0 rs-. 

IMI a peia de revella1 e SCri[I • 1,° avuLw, 30 r:3. 

prt'jllisu do ser regular anda-
mento. 

!'elos mesmos editos e para o 
Inegnlo fiei, são citados todos os 
cre lur+>s c Icatar•ios, dasconhe-
Cidoç ou domiciliados fóra da 
COlnaifCa. 

Barcellos, 23 de taotiembro 
de 1597. 

Veriiìquci a exactidão 
0 juiz de dirt:ito 

Ft:rnarldes Braga 
0 escrivão interino, 

Antonio fiotlrig(tl;s C L'irilo-
(?O2) 

ARREMATAÇÃO 

295. 

1.' praça 
1.a publicação 

No dia b de dezembro proxi.-
mo por i 1 horas da manhã, no 
tC1bU1181 ) üdrCial d`eSta COn1aTCa 

têm cie entrar em arrematarão os 
bens penhorados aos executados 
Custodio d Araujo e mulher da 
frebr7ezia de ibrejallova,na execu 
çaío que Lhes movi I),Ignacia da 
CunhaSotto Maior d°Abreu Gou-
veia e marido eles Paio d`Antas,e 
são---Raiz censuaria aos exe-
qusntes=Casa ferroa com frente 
fie taboat-loa e junto eirado de 
lavradio com arvores de vinho e 
fru.aa no looar de Pereiros,ava-
liado em 5.}:00o reis—Leira de 
lavradio no sitio de Fontes. com 
agua de lima e .rega, avaliada 
em 50:000 reis. Situadas em 
Igreja Nova e pagam de foro cen-. 
so 41144 m. de meado, que a-
batido entram em praça em reis 
¡a:G6o. 
Ficam citadas os credores e 

os executados para assistirem á 
arrematação e mais termos da 
execuç;io. 

Brrcellos, r5 de novembro de 

V erihquei. ' 
O juiz de direito 

Fernandes Braga 
O escrivão do 5 ' oflìcio. 

,(f'• )111cis(•o d Assis :Il'try +tos de 

jornal das r aanilias 

Cunh:n'lo ns ulAmos tl•(urinns 
das u!u,las do i'ari?. Innitl"s dd 
lalntaull•• r,alnral, IunFl,•Ins (ir fra-
I,•,!!.!,s w,: aM tal,es,ariag. b,!r-
daa : s, crurh 1, I.t1e1'a-

Condições d'n,ssignatura 
t.g .r:diçlu 

(com figurinos Coloridos) 
:1nn,, !i:UUU ! Trlu,O>tre t:lUU 
51;n!c;trc `?: IOU 1 .\ ,'uIsu :' UU 

2 a r'(liçãt) 
(813>?r f[✓22TL)ll,S CotOr'tGt(,3) 

:11111(! 3:UUU • -!'r,nl'.(re 8;i0 
5,!mesir0 I:tíUO I •leolso 1(i0 

As<ig'rl•s,; e Lendo-st: na Aniir'a 
(:asa I; • rn•antl -- J ': é Bastos—flua 



2, }• nc•r ( Ilr ris i •) r` ' r• ',r; . n 
••.' 

!)ÀS CCIS-f U £,:-Tli. ' 
• ol[Emes pt)hlíc.tulas: 
1 t1 CnF!1si'rl? a elet'i,Cnt : E'r. 
2,° Arie, fie fazer 
3." 8 A rte, de :ord-(r a i-a * . 

ví)t!líni rs 

1'cilifios a •;.a[a:•el Pí;)ìn •;iei,t.cii•o, ItEa lio 

,—L1sLoa. 

it•t JSrl3!•.'tn:,1 Tj.• . ft•_• ;( s' i 

£• • e.' ït ,i 1'11.1 t. 

ïzì kii 

1 , ?j,', r. - ui•c f•(•l(ri••_ifts p(,r (: I.- 

I tri+'•+,>. c•ìr.(••'l?• „ e r'rr;!ur•z1r)=•, ; 
i 
i a stlU •'I ` cìi• !) ii• úisi(•ictus e G(iii- 

•lwtIC•JUaí;tl+) toda, e1dad0S, 

•;t•.+, (::)! itrL• t, s, ainda as 
a divisão ju-

1lnnte i}li•'r '^, • tit•i•'s. :,i!irtÍ'!iSEiai: °;a. . <: t;l•slaslÌc.i 
imil.!!3r, i)S !1',taril.l3••' ti.)J frrf•uC 

ï.ln;• c ì ft.eS 

ei das er 
it'rr(:,t)üsUes, 

d(1 Sfir-
.1ii`U fie v.lic.Z UO Cor-

ri'ìU, fiz. üiaC( 11111 r:•fiic i}ntta0s, 

a3 diflerenles 

f:•,taço, I, rtnitta;u rna!i•, ete,.,ele. 

f fÀ 1• c t  4ç• 
L s 1,ii 11101 

PARA M1,1915 

[,'til e necessarlo a too <S as boas donos dc co-5n 
contendo on,e, grala(tG variedide de artigos, re!ativos ú Ilyg:ine hs Cr•e-

ar,(âas e cirna v-aria;ia ;,ollecÇ•!o de rt;e':itas e Se•r•(ïv_ f:!taai-
it•res Oe ;lr:int:e atlltda f w) !) so doil2?Si•CU 

k .•Y v 

SL'nrii)31'i(t: •t,3\5,ìi tfGS Ás JiMJ . ---Q: : f!d(F 

Se U8v$ (ieSla)aP1aC rlrr!3 CIí;a'tì('a.—_•s ! 3t'aen_;; ttïi;i •.reetli;:is.—(1(JiiJiJ 

se devem deitar as creanças --.i 
Cx.15TR01)U.'•19— iliL)ú v!'<1?3e V,,r;k'it:{de 1,1  In•ifi;ir:( tiú prei)aà ar 

artigos d2 C•;tF!lla. doces e ! woreà-

tt,nrct•a taa,rir,r•ttRapida resentla de a!gn ` ;n' ida, I;Iais i -- n-
disperl•a,vcIs e que s[ I,tiGer:: ataplila!' .eti1 (} 5liYii:t) té() :'SCt:itb de 
Brando utiiidade gcr:at. 

SEGrtEDJí s n(1 rouc:xnon---l);wrs as5 receitas !))'nieriicaL, c;cncernar-
tes « =naÈizira de conser,ar a Satidp e belleza da mulher. 

IiFGtì[T:15—t•fì)á ;' ran!te CUt!eCÇ,(, en2 todos ns gen r os, Ut1I e in-

dispNnsavel a tale o monient(i a ama bina de casa. 
A, n:Js nriacipaes livrarias e na i;tnoren S:!Sitor:J 1a t1 Ba-

cio», rua do „arechii Saldaab:t, 50 e 61. Para; onde Ievelr) ser ;pitos 
US OS p?tliUr.`., a  I4orr,ar:3 forres. 

•e-,a: •#:: • fi.• •.•át'e.•,ic áLa. •rre•F.••w 

DE 
••• "(•., a • Cfl  . Ly à 1 

JaX l•;'h it s•l t 

(}_ 
irar Çí•• .<?t • ,<.-•, ^'íS•J. .• i t✓; .a ".•P• l f 4 • •, Sa 

:'or Jogaria !" 5o'r' ra, •JEr'$uv t1: 11'8ibf) t (i1)i ?U` 

I vol, broCI)adri  4GtI rC'is 

}•• 1•`tl :B3f++L+Ii•IÌ•°'! f ii, ? ro ú.•s'. ct te•, e;•' 

5101 ESTIAS PELA 
Q!)ra il!tistrad,a t:Uriè };['? ti ,it',S () al'a apiilll;ily')itS d'i!ii()tera()i'—sô 

dele, Celehro rei'. I)adre Seú:stiïlG neiptt, lr ;i(1ri! _.ão Jo s:.udoso es-
tin,:to Jjlveti 

vol, tfrocilaa(i 141 

í 

ou 

Por 3 Alz . p_1, At t,i•:g^ - edi do 

r.n:I•(•e^do do s: (, ieter:o ds [?>,zenrll 

C(F ,s toai.. di; 300 ira 
reis.` venda nas 

!;vrarias. r; r,a adminis-
t["i(fa.) da eini)re.7ì editora a() titl-

Cr('tü`, .d ttj i41tcChal •,ldarli)a, 

Y(ìit 

F, !, • Esteve,; re1ra 
Traila!tKJ i+ri n ina1. *eu'i(:so e lns-

trn+_ticoo. Edií ão eï o[fon,ir a, Preço 
300 reis. 

•` vL't?tia 1)aQ Itvl'artas 
da Es-

tt•S 

lj Z MAS 

JOAQU(NI SAR3OZ50 DE M4à -TI A i •• • y. 

40— Largo da Porto 

0.s propr ielarios (1-,sta ;,sszi, participam aos seus eStEPsic'i(le 
fr,' liezes, P, a0 I)illì lCt) vai gera!, (liiA ac:iha[n de eú ntraiar, pa":i 

dirigir ti seu atelícr (lu Alfaiate o sr. José Moreiri ( Ia Silva li •tt,iil, 

cuultecidissinto ex-Con!ra- in( stri• da Alfai:►t('ria I'+t11 de Lisiavn. 
Não se tendo poupado a díespe7:ls ii:tra po(ieretu :•toreser, ar 

pessoa c(ìmpetenteltirite i)abilitada a b('iTI exncz-liar 10(1,1 e 
quer q :alidade de obra p(1los ultimos figurinos, esperam oevc,-
a visita de seus estimados freguezes e ( Ia te•Ia; 1. pessoa; ,!o 
1,orn gosto. 

Ignalmer.te participain flue acaba[n de receber parte dto srr-
tido para a proxima -,stação de- verão. 

E, LEIGA NCIA, PERFEIÇÃO, E('ONomIA 

Grande sortido do picotillios, úie3'I(lt('c f carimir2st 

ROh1ANCE HISNORICO `IÁRITINiO, ORIGIN kL 
DE ' 

II. Lopes de Mendonça 

Um lindo volume adornado de marnilicas gra>,ur.as a ltjrfS, 
desenhos do ( li, tiu Ao pintor Joio Vaz. E um dos rcnaanees F{tia 
melhor acceitação iern tido em Portugal. Explendido enredo, cot;•,e-

••,?,.•, r yr v,  tnovedoras scenas dramaticas, soh)re, raliindo a deserip•• :o t;:I ti 
0rII3Ier 5IJiC%ESO da CCiIIOrdc10 I "oicidade da mulher port[igu( ta que, atravessa lodos os 

Cir. 1 para ir a Ind ia e►n busca fios filhos queridos que lá 
100 IUE'15 cada voit3tna e 300 sem pae, que os mouros mataram Fn, rija peleja. 

ata Jl'i?aS, r; 1 iiCd!`i. 

a?• vf iluizes por- wGZ 
_Nas Provincites, 12,0 reis por co-

itti ie M-,,n,; t e por!?-. 
At)á revrtl.lC(;t}r£'S, 20 •cir cento 

t• cc• ) nai••são. 

tj a«, (tJdr,', os com-
¡xr,'•freir( +tf, c; Inw, !1 ro,:tnr,cc cie 
Ftï,t G_t.Ci_'); is (<:: i+": i '((, _, Me•s!r a, 

Joio cias lJrt!è•. •. ili, f':;tt Béüet-
1:!, Jocfw,-(1 al,Ar'JJrnWcr . A rainha 
rla3 c• *tIc'unles, Gs r •h•l(l( Umn 
;nr, ìlie.' v(,t'igosa, <'%At drama  nas 
:ninas. 

E,el*11-ior to: trwc CsSa da. Qtiei-

fia:ad;l, 35, Lisboa. 
I ta'Cn -ìTeis•e eus ±jarceílos-- 
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d3(fts d'csta f'nl;a:it4cfora t;r't;•'ifì(1!a 

£O• •iAti3ïls :+ r, rí `t)t:s 

de M (:titica trapo:>t? ao ai nrtaa„a! lc!sn;ta• M. Tiorges (• raintJa 
I gol, tirac!,a ; cJ  j00 

l'v`e•t:a tivrr,riu encorttl'a se tia[ia(1;, , ortidr) tira litros adopiat'os 
.es_si:E,l arsl!l magias, liceus e atr:iftarios. CJ!Jras ti:terarias, religiras 

' s i 
rÇ(a(;Gtl•;!1Cf)aS. i)e• UEitU U.us iivi,os do -Archivo jurid)co e do muita-
•3,r.s()'* f;sçc),al'es---impressas MUIndo os Islodelos officiaespaia e 
piu,?çk nas (;seolas jwblicas. 
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i i(ìStt?4iì•, 1. t')"FLft.•fitA 

í.I-i" : POR-
T UW.L, ILLLSTRADA. 

•;0 ( ravu: as e 20 inappas a 
Cür(-s •iiir 

;'rr:fr:svnr !! i'oilrfet^rio Iviceal de 

(•eoaruplii:a, lisa>taria e Philoso- 
%i füt!g10 me'Iri iro do Con-

alti!; Supenor d1ustr'ucção Pu-
ti!ita, dirct!or da Regista de 
,llE•ï')kõU l',Cttiirii). 

Custo ; •0 reis 
Guiliard, tiillaud o C Casa 

E:ittt,ra e (te t:orrlrrrissáo—Lisboa, 
01,.91, rua Atit' 

A` vianda eu) tci(ias.as livrarias. 

SEI lúA0 Si 1F T 0 MVNIO 

l selo í'adrt ai.torio Vieira. 
Preco 00 reis. Velo correio 

orles os pc lr'flos deverão ser 
leitos ao editor Punen-

• tel---Porto. 

Um elegante voltime 800 reis. Pelo cof reio 8501 rr:is 
c 

Por ass*gnatura Ci0 reis cada semana. As gravuras <'ú 40,-
recidas como brinde a iodos os wsiunantes.. 

Dirigir pedidos a tlualgner livraria do Porio ou (Ia !, ro ç10-

ela, ou !t 
Elnprr,z(s 1(:(litnrtl tlle1 d';I.ez'edn e C.` 

i 147,  E.ua dos Ifle1 coze iros, i ii i, Li: E,na 
1{.Stà ta a imprimir-se o 1)Clle ronianee origtll;t.l (1C 

da Camas intitnla(10 

EL RCE 

S(,naindo se ont[,os roinar)ces fies eminei,tn; f'sr;'irltnrt;; • i-
nl►•iro Ghagas, Anionio E, fines . Sousa Morileiro. •113C•7If(1f; dt Cas-
tilho, Zephyrit;e Brandão, etc. 

Tudo romances genninamente. portugueses, adorna(lrra coei 
orí~nosiSsiirias gravuras a córes, que t;IÍ, ,ic4,ifl:is Como 

Brinfle ti todos os rtssi•rnFJntcs 
Eni R:rreellos é cot'respon(lente da I,.mpreza o. sr, Ef,iit iva-
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CAM110 DA FE,111A=rD1FIfJ0 DO TIOS( l'I s t, 

t)IRCCTOd—a•'Fl1ti`~Cl A"{iES t)t1.1I!`i'i? 
hl-artnaceulico de.a.^ casse fiel Unitersidade dr Coim11-,ra 

Variado sortimento tio fundas, A alias, meias elastieas s,usj:er:satir3 
de madeiras, therinornetros, ele, 

Grande collecção de p. udurtn chimícus, ecpeciaiida Ics, !; arrua. 
rnullcaS e aguas medicinaes nacionaes e r stranl eiras. (,t;j 

M. DO « COINIE1iC10 DE+' I; ► RCIi•f;I,C) n 

Rwi Je S. Francisco, n66.<> J`? 


